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	Este livro como os demais por mim publicados tem o intuito de levar os homens a se tornarem melhores, a amar a Deus acima de tudo e ao próximo com a si mesmo. Minhas obras não têm a finalidade de entretenimento, mas de provocar a reflexão sobre a nossa existência. Em Deus há resposta para tudo, mas a caminhada para o conhecimento é gradual e não alcançaremos respostas para tudo, porque nossa mente não tem espaço livre suficiente para suportar. Mas neste livro você encontrará algumas respostas para alguns dos dilemas de nossa existência.
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	INTRODUÇÃO

	 

	Como cristão, eu tenho a obrigação de ser um defensor da natureza, da fauna e da flora, porque são criações de Deus e devem ser cuidadas, amadas e preservadas. Mas o que temos visto nas últimas décadas é um fervor fanático pelo meio ambiente em detrimento do homem que é a coroa e a glória máxima da criação. O homem foi criado para modificar o meio ambiente e não há nada de mal nisto, Deus disse que o homem deveria dominar e sujeitar a terra para o seu uso. O homem tem o direito de extrair do planeta tudo para o seu sustento, conforto e alimentação, sempre com responsabilidade. Mas a classe dos ecochatos passaram a odiar os homens e suas intervenções com a pecuária, agricultura, e a própria construção da civilização que exige extração de minérios e manipular as riquezas naturais do planeta. Os ecochatos combatem o agronegócio, mas são incapazes de viverem sem os produtos do campo e muito menos querem ficar sem os benefícios da tecnologia e dos combustíveis fósseis. Os ambientalistas fanáticos são crianças que vivem em um mundo imaginário e por isto são apelidados de ecochatos, porque vivem perturbando as pessoas que produzem. Os ecochatos tem ideias distorcidas de como deve funcionar o ecossistema integrando seu principal personagem: O homem, imagem de Deus na terra. Este livro mostra como uma boa iniciativa está descambando para o ecoterrorismo.

	 

	 

	AMBIENTALISMO É ÓDIO AO HOMEM

	 

	Larry Salman publicou no dia 07 de fevereiro de 2023 no site da Fundação Pacífico Legal um artigo intitulado: Ambientalistas apocalípticos querem menos humanos na Terra. O texto mostra como os ambientalistas radicais já mostram um amor doentio ao meio ambiente a ponto que já estão desenvolvendo um ódio a espécie humana.

	 

	Em julho passado, dois ativistas da mudança climática colaram suas mãos na pintura Primavera, de Botticelli, de 540 anos, na Galeria Uffizi, em Florença, Itália. A pintura, que retrata figuras míticas em um jardim verde, é uma das mais estudadas e elogiadas da civilização ocidental. Acredita-se que seja uma alegoria sobre a abundância da natureza.

	 

	Um terceiro ativista então desenrolou uma faixa que dizia: “Ultima Generazione No Gas No Carbone” (Última Geração Sem Gás Sem Carvão). Os ativistas se autodenominam Ultima Generazione. Eles acreditam que, sem uma ação governamental drástica, o mundo logo será destruído pelas mudanças climáticas.

	Nos EUA e na Grã-Bretanha, o grupo ativista Extinction Rebellion (ou XR) usa táticas semelhantes pelo mesmo motivo. Na frente e no centro de seu site está este texto terrível: “A vida na Terra está em crise. Nosso clima está mudando mais rápido do que os cientistas previram […] Colapso social e ecológico. Extinção em massa. Estamos ficando sem tempo, e nossos governos falharam em agir.”

	A Extinction Rebellion frequentemente aparece nas manchetes por suas manifestações “não violentas”, que envolvem principalmente bloqueios de trânsito e transporte público. Para que você não presuma que este é estritamente um movimento de estudantes universitários, um ativista XR de 83 anos colou a mão na lateral de um vagão do metrô em um protesto, dizendo que estava fazendo isso pelos netos, e que o aborrecia “ver a criação de Deus sendo destruída em todo o mundo […] Estou ansioso para que o governo tome algumas medidas…”

	Em outra manifestação no ano passado, ativistas climáticos bloquearam o trânsito para chamar a atenção para seu problema de estimação. Uma mulher chorosa implorou para que eles se mudassem, pois ela estava a caminho de visitar sua mãe doente no hospital. Após o incidente, o cofundador da XR, Roger Hallam, foi questionado em uma entrevista sobre como ele teria respondido à mulher: "Eu teria ficado lá". O entrevistador então perguntou: "Se fosse uma ambulância e houvesse alguém lá dentro que pudesse morrer, você ficaria lá?"

	"Sim."

	Ambientalismo apocalíptico

	Grupos ambientais como XR e Ultima Generazione compartilham duas qualidades: primeiro, uma certeza apavorante de que as mudanças climáticas acabarão com a vida na Terra muito em breve, ou pelo menos a tornarão muito pior para a maioria de nós, e segundo, que somente restrições governamentais à liberdade e à propriedade podem evitar isso.

	É verdade que esses ativistas estão no extremo radical do espectro entre os ambientalistas. Mas, nos últimos 50 anos, houve uma mudança de todo o espectro em direção ao que o autor e ambientalista de longa data Michael Shellenberger chama de "ambientalismo apocalíptico". Embora a maioria das pessoas que se descrevem como ambientalistas não se identifiquem conscientemente com o ambientalismo apocalíptico, as principais políticas que eles apoiam têm suas origens intelectuais nessa franja.

	O ambientalismo nem sempre teve esse tom apocalíptico. Na verdade, o propósito do movimento conservacionista americano inicial era proteger e usar recursos naturais para benefício e prazer humano. Nossa relação com o meio ambiente era de benefício mútuo.

	O ambientalismo apocalíptico, por outro lado, vê a humanidade e o meio ambiente como fundamentalmente em desacordo. Os adeptos nunca estão longe de defender a redução populacional juntamente com demandas por mais ação governamental.

	No final da década de 2010, o desgosto pela humanidade estava tão na moda nos círculos ambientalistas que muitos começaram a argumentar que era antiético trazer mais seres humanos ao mundo. Chelsea Follett, do Cato Institute, coletou uma amostra de manchetes reveladoras:

	Exemplos recentes de escritos que estão se aquecendo para a ideia da extinção humana incluem 'The Case for Not Being Born', da The New Yorker, 'Science proves kids are bad for Earth. Morality suggests we stop having them', da NBC News, e 'Would Human Extinction Be a Tragedy?', do The New York Times, que reflete que, 'Pode muito bem ser, então, que a extinção da humanidade tornaria o mundo melhor.' No mês passado, a revista progressista Fast Company lançou um vídeo perturbador intitulado 'Why Having Kids Is the Worst Thing You Can Do for the Planet.'

	Follett também observa que o ambientalismo apocalíptico, sem surpresa, celebrou o que a maioria das pessoas considerou uma pandemia terrível e socialmente devastadora em 2020: “O New York Times observou que uma vantagem dos esforços de distanciamento social é que eles podem ajudar a combater as mudanças climáticas, e a CNN publicou a manchete 'Há um improvável beneficiário do coronavírus: o planeta'. O correspondente ambiental da BBC relatou alegremente que a poluição do ar e as emissões de CO2 caíram rapidamente à medida que o vírus se espalhava.”

	Essa atitude se tornou tão profundamente enraizada em nosso próprio governo que a popular congressista de Nova York Alexandria Ocasio-Cortez certa vez refletiu: "É basicamente um consenso científico que a vida de nossos filhos será muito difícil [devido às mudanças climáticas], e isso leva os jovens a terem uma pergunta legítima: é OK ainda ter filhos?" Em outra transmissão ao vivo, ela afirmou que, a menos que uma ação governamental drástica seja tomada imediatamente, "o mundo acabará em doze anos".

	Cultos do Juízo Final não são novidade. Mas, nos últimos 50 a 60 anos, o ambientalismo apocalíptico ganhou uma influência descomunal na cultura e na política pública — em grande parte graças a um biólogo americano.

	 

	Paul Ehrlich, 'doomster irreprimível'

	O biólogo de Stanford Paul Ehrlich começou seu best-seller de 1968 The Population Bomb com um pronunciamento sombrio: “A batalha para alimentar toda a humanidade acabou. Na década de 1970, centenas de milhões de pessoas morrerão de fome, apesar de quaisquer programas de emergência iniciados agora.”

	Ehrlich escreveu o livro a pedido do então diretor executivo do Sierra Club, David Brower, que escreveu um prefácio explicando que o homem logo seria destruído por sua “própria brutalidade” — isto é, seu tratamento imprudente ao meio ambiente natural. “Não podemos mais nos dar ao luxo de tratar apenas os sintomas do câncer do crescimento populacional”, escreveu Brower. “[O] câncer em si deve ser eliminado.”

	Ehrlich argumentou que o planeta estava “morrendo”. A atividade humana estava interrompendo e destruindo ecossistemas. Ele chamou atenção especial para as hidrovias americanas, que, segundo ele, estavam sendo poluídas a uma taxa tão alarmante que, em 1984, “os Estados Unidos estarão literalmente morrendo de sede”.

	Como diz o jornalista científico Ronald Bailey, Ehrlich era um “pessimista irreprimível”. No entanto, apesar de — ou, talvez, por causa de — suas previsões alarmistas, The Population Bomb vendeu dois milhões de cópias e foi levado a sério por governos em todo o mundo. Países em desenvolvimento na Ásia, América do Sul e África adotaram controles populacionais e conduziram campanhas de esterilização em massa. Ehrlich fundou o Zero Population Growth, um grupo de defesa que promovia as visões de Ehrlich em Washington, DC.

	Nem todas as propostas de Ehrlich ganharam apoio. Por exemplo, ele queria que os Estados Unidos criassem um Departamento Federal de População e Meio Ambiente “com o poder de tomar quaisquer medidas necessárias para estabelecer um tamanho populacional razoável nos Estados Unidos e pôr fim à deterioração constante do nosso meio ambiente”. Felizmente, o “DPE” nunca saiu do papel.

	Mas a criação da EPA em 1970 e a aprovação da Lei da Água Limpa em 1972 ajudaram a promover a missão de Ehrlich de limitar o impacto da atividade humana na natureza.

	Anti-humano, anti-desenvolvimento

	Com a visão popular de que os seres humanos estavam envenenando o planeta — e causariam o apocalipse se o governo não interviesse — os reguladores tomaram medidas para limitar o efeito do homem no ambiente natural.

	 

	No seu livro The Other Rights Revolution, Jefferson Decker escreve que:

	Os reguladores ambientais da década de 1970 não queriam construir novas melhorias, mas sim manter algumas coisas como estavam — uma área pantanosa sem drenagem, um campo aberto em pousio, um edifício histórico preservado, um topo de montanha sem mineração... Tudo o que o governo precisava era rezonear uma propriedade para espaço aberto ou designá-la como "protegida" de mudanças futuras...

	A longa e bizarra história da EPA de declarar terras privadas "protegidas" — e, portanto, inadequadas para habitação humana — de repente faz sentido quando você a vê como a extensão lógica e prática do ambientalismo apocalíptico.

	No caso do lote de Mike e Chantell Sackett em Priest Lake, Idaho, um ecologista da EPA admitiu em seu relatório de local de 2008 que examinou uma foto aérea de 1932 antes de visitar o local de Sackett. Naquela foto de 76 anos antes, a área ao redor mostrava muito pouco desenvolvimento humano — apenas "uma trilha primitiva".

	Ao impedir que os Sacketts construam em sua propriedade, a EPA parece estar tentando retroceder o progresso para que a área fique mais parecida com aquela foto de 1932 — com menos humanos e casas.

	Para aqueles com uma visão apocalíptica, sinais de vida humana são uma praga na natureza. E se o governo não for bem-sucedido em impedir mais desenvolvimento humano em torno de cursos d'água como
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